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GEOLOGIA e 
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(Perfil típico) GEOTECNIA PROBLEMAS ESPERADOS DECLIV. 
% AVALIAÇÃO 

Sedimentos 
recentes 
Aluviõe s e  
te rra ços 
Arg ila s, silte s, 
a re ia s e  
ca sca lh os 
 

 
 

II 
 

Pla nície s de  fundo de  
va le .  
 
 

- Ca ma da  supe rficia l org ânica  de  cor ne g ra , turfosa , 
a rg ila  cinza  e  a re ia  de  cor cinza  cla ra , g ra nula ção fina  
a  g rossa , ca sca lh o com se ixos de  qua rtzo. Are ia s e  
ca sca lh os na  b a se , às ve ze s inte rdig ita dos com a s 
a rg ila s. A UT-I se  dife re ncia  pe lo conte údo ma ior de  
a re ia  e m re la ção à UT-II, ocorre ndo na  pla nície  do rio 
Ig ua çu e  se us a flue nte s da  ma rg e m e sque rda . 

- Níve l fre ático va ria  de  0,5 a  3 m. 
- Ca ma da  supe rficia l org ânica , por ve ze s turfosa , h idromórfica , plástica , mole  a  muito 
mole  (indica do pe la  sonda g e m SPT), e spe ssura  de  1 a  2 m. Pe rme a b ilida de  b a ixa . 
- Arg ila  inte rme diária , cor cinza  e scura , h idromórfica , mole  a  muito mole  (SPT), 
e spe ssura  de  1 a  2 m, pe rme a b ilida de  b a ixa . 
- De pósitos le nticula re s de  a re ia s e  ca sca lh os, por ve ze s fofos (SPT), porosos, 
e spe ssura s de  1 a  3 m, pe rme a b ilida de  mé dia  a  a lta . 

- Solos cola psíve is, plásticos. 
- Solo com b a ixa  ca pa cida de  de  suporte  de  ca rg a , possib ilida de  
de  re ca lque  na s funda çõe s. Apre se nta  dificulda de s pa ra  o 
e scoa me nto supe rficia l e  sub te rrâne o (ág ua s pluvia is e  
se rvida s). 
- Susce tib ilida de  a lta  a  inunda çõe s e /ou a la g a me ntos. 
- Susce tib ilida de  a lta  a  conta mina ção do fre ático. 
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- Áre a s ina de qua da s (não re come nda da s) pa ra  a  impla nta ção de  lote a me ntos re side ncia is e  industria is, pe la  ne ce ssida de  de  a te rro e  
dre na g e m e ficie nte s na s funda çõe s, a lé m de  siste ma s de  e scoa me nto de  ág ua s pluvia is e  se rvida s. 
- Ina de qua da s pa ra  a  impla nta ção de  infra e strutura  e nte rra da . 
- Ade qua da s pa ra  construção de  ta nque s. 
- Áre a s com pote ncia l pa ra  e xtra ção de  a re ia  e  a rg ila  pa ra  ce râmica  ve rme lh a . 
- Áre a s de  e quilíb rio h idrológ ico. 
- Áre a s de  pre se rva ção pe rma ne nte . 

Grupo Serra 
Geral 
 
Intrusiva s 
b ásica s 
 
Jurássico 
Cre táce o 
 
 

 
 
 

X 

Intrusõe s na  forma  
de  dique s ve rtica is de  
dire ção NW, 
re ssa lta ndo na  
topog ra fia  com 
crista s a long a da s, 
topos pla nos, 
ve rte nte s conve xa s e  
íng re me s, com a ltura  
de  a té  100 m. 

- Fra nja s de  colúvio disposta s la te ra lme nte  à crista , 
constituído por a rg ila  de  cor ca sta nh a  e  ma ta cõe s de  
diâme tro va riáve l. 
- Solo re sidua l ma duro de  cor ca sta nh a  cla ra  a  
a ve rme lh a da . 
- Sa prolito de  cor a ve rme lh a da , pre se rva ndo 
e strutura s da  roch a  orig ina l (de composição 
e sfe roida l) e  ma ta cõe s a rre donda dos de  vários 
diâme tros. 

- Solo tra nsporta do, (colúvio), cor ca sta nh a  a ve rme lh a da , te xtura  a rg ilosa , 
comporta me nto la te rítico, com a té  2 m de  e spe ssura , conte ndo ma ta cõe s de  1 a  3 m, 
de posita dos pa ra le la me nte  à crista . 
- Solo re sidua l ma duro, comporta me nto la te rítico, cor ve rme lh a , te xtura  a rg ilosa , 
pe rme a b ilida de  b a ixa , porosida de  mé dia , e spe ssura  < 1 m, a rg ilomine ra is ca ulinita  
(1x1) e  e sme ctita  (2x1). 
- Sa prolito com te xtura  siltosa  a  mé dia , cor ca sta nh a  a  a ve rme lh a da , comporta me nto 
la te rítico, porosida de  mé dia  pe rme a b ilida de  b a ixa , e spe ssura  supe rior a  5 m. 
Ma ta cõe s a rre donda dos, com de composição e sfe roida l, distrib uídos a le a toria me nte  
no solo. Re sistê ncia  à pe ne tra ção cre sce  com a  profundida de , impe ne tráve l n a  roch a . 

- Escorre g a me ntos na tura is e /ou induzidos na s ve rte nte s. 
- Rola me nto de  b locos. 
- Apoio da s e sta ca s de  funda çõe s sob re  b locos isola dos pode  
g e ra r re ca lque s do solo. 
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- Ade qua da s com re striçõe s pa ra  lote a me ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Possib ilida de  de  impla nta ção de  siste ma s line a re s de  lote a me ntos com a de qua ção do ta ma nh o mínimo de  lote  a o long o da  crista  de  
topo a pla ina do.  
- Ina de qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 
- Ade qua da s com re striçõe s (possib ilida de  de  ma ta cõe s) pa ra  a  infra e strutura  e nte rra da . 
- Ba ixos a  mode ra dos volume s a  se re m tra b a lh a dos e m te rra ple na g e m, com compe nsa ção e ntre  a te rros e  corte s. 

 
5 - 20 

 
 

20 - 30 
- Ade qua da s com re striçõe s pa ra  lote a me ntos re side ncia is e  industria is, via s de  circula ção. 
- Possib ilida de  de  lote a me nto line a re s e  construção de  re sidê ncia s única s ou isola da s no topo da  crista . Não re come nda da  a  construção 
de  re sidê ncia s nos ta lve g ue s. 
- Ade qua da s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. Ina de qua da s pa ra  a  disposição de  re síduos. 

Formações 
Capiru, 
Votuverava, 
Perau, Betara e 
Complexos 
Meia Lua e 
Atuba 
 
XI - Me ta pe litos 
filitos, xistos  
 
XII – Q ua rtzitos 
 
Prote rozóico 

 
 
 

XI 

Re le vo forte  com 
crista s a long a da s e  
de scontínua s, 
ve rte nte s a b rupta s, 
re tilíne a s e  conve xa s. 

- Solo tra nsporta do (colúvio), de  cor ca sta nh a , 
e spe ssura  < 1 m. Q ua ndo ocorre  re cob re  
dire ta me nte  o sa prolito. 
- Solo re sidua l ma duro, cor ca sta nh a . 
- Sa prolito de  cor ve rme lh a  a  a ma re la da , a pre se nta  
b a nda me nto (ca ra cte rística  da  roch a  na tura l não 
inte mpe riza da ) com inclina çõe s va ria ndo de  30 a  90 
g ra us. 

- Solo tra nsporta do, cor ca sta nh a  e scura , síltico a rg iloso, porosida de  a lta , 
pe rme a b ilida de  b a ixa  a  mé dia , e spe ssura  < 1 m, re sistê ncia  à pe ne tra ção (SPT) b a ixa , 
e rodib ilida de  b a ixa . 
- Solo re sidua l ma duro, comporta me nto la te rítico, cor ca sta nh a  cla ra  a  a ma re la da , 
te xtura  siltosa , a lta  porosida de , pe rme a b ilida de  b a ixa , b a ixa  re sistê ncia  à pe ne tra ção, 
e spe ssura  < 1 m, a rg ilomine ra l ca ulinita  (1x1), e rodib ilida de  b a ixa . 
- Sa prolito de  cor ve rme lh a  a  a ma re la da , te xtura  siltosa , porosida de  a lta , 
pe rme a b ilida de  b a ixa . Espe ssura  supe rior a  10 m, re sistê ncia  à pe ne tra ção cre sce nte  
com a  profundida de , a rg ilomine ra l é  a  ca ulinita  (1x1), te nde m a  se r e rodíve is. 
Esca va b ilida de  de  prime ira  ca te g oria . 

- Susce tib ilida de  b a ixa  a  mé dia  a  e rosão. 
- Possib ilida de  de  e scorre g a me nto na tura is e  induzidos na s 
ve rte nte s, se  o ta lude  de  corte  inte rce pta r o b a nda me nto do 
sa prolito. 
 

 
0 - 5 - Ade qua da s pa ra  a  impla nta ção de  lote a me ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 

- Ade qua da s pa ra  a  impla nta ção de  ob ra s e nte rra da s. 
- Ade qua da s pa ra  disposição de  re síduos de sde  que  ob e de cidos crité rios té cnicos, como a  de clivida de , e spe ssura  de  solo, níve l do 
fre ático, e ntre  outros. 
- Ba ixos a  mode ra dos volume s a  se re m tra b a lh a dos e m te rra ple na g e m com compe nsa ção e ntre  corte s e  a te rros na s de clivida de s de  10 -
20%. Susce tib ilida de  b a ixa  a  e rosão. 

5 – 10 
 
 

10 – 20 
 

20 - 30 
- Ade qua da s com re striçõe s pa ra  a  impla nta ção de  lote a me ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 
- Ade qua ção do ta lude  de  corte  com a ltura  máxima  de  3 m, qua ndo e sse  ta lude  inte rce pta  o b a nda me nto do sa prolito. 
- Ne ce ssida de  de  proje to de  conte nção e  e sta b iliza ção de  corte s e  a te rros. Ina de qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 
- Áre a s com g ra nde s volume s a  se re m tra b a lh a dos e m te rra ple na g e m. 

 
XII 

Crista s a long a da s 
com ve rte nte s 
íng re me s, re tilíne a s, 
a ltos topog ráficos. 

-Roch a  qua rtzítica  a flora nte  na  forma  de  la je s e  
b locos de  dime nsõe s mé trica s, por ve ze s forma ndo 
ca mpos de  ma ta cõe s. Espe ssura s mé trica s a  de ze na s 
de  me tros. Suste nta m a  pa rte  a lta  da  topog ra fia . 

- Solos pouco de se nvolvidos ra sos, pre domina ndo roch a  a lte ra da  e m re la ção a o solo. 
Sua  ocorrê ncia  e stá re strita  às áre a s de  e xposição dos qua rtzitos, norma lme nte  na s 
crista s dos morros. Apre se nta m core s e sb ra nquiça da s a  a ma re la da s, g ra nula ção fina , 
por ve ze s friáve is. Esca va b ilida de  de  se g unda  ca te g oria , ne ce ssita ndo e xplosivos. 

- Susce tib ilida de  a lta  a  muito a lta  pa ra  rola me nto e  que da  de  
b locos. 0 -5 - Ina de qua da s pa ra  a  impla nta ção de  lote a me ntos re side ncia is e  industria is e  via s de  circula ção. 

- Dificulda de s na  impla nta ção de  infra e strutura  e nte rra da . 
- Ina de qua da s pa ra  disposição de  re síduos. 5 - 20 

20 - 30 
Formações 
Votuverava, 
Capiru, Água 
Clara, Betara 
 

Litofácie s 
ca rb onática s 
 

Prote rozóico 
 

 
 
 

XIII 

Colina s, ve rte nte s 
conve xa s sua ve s nos 
me ta dolomitos e  
ma is forte  nos 
me ta ca lcários. A 
dissolução g e ra  
de pre ssõe s e  forma  
dolina s, uva la s, polje s 
e  ca vida de s. 

- Solo re sidua l ma duro de  cor a ve rme lh a da , às ve ze s 
a ma re la . São comuns b olsõe s de  sílica  (se me lh a nte  a  
a re ia  fina , friáve l e  sa ca roida l), prove nie nte  da  
dissolução da s roch a s ca rb onática s. Os b olsõe s se  
distrib ue m a le a toria me nte , ta nto na  supe rfície  como 
e m profundida de  ne sse  solo. O conta to com a  roch a  
é  dire to. 

- Solo re sidua l ma duro, te xtura  a rg ilosa  a  muito a rg ilosa , siltosa , mé dia  a  a re nosa  nos 
b olsõe s de  sílica . Possue m e spe ssura s va ria ndo de  0,5 a  ce rca  de  10 m, a pre se nta  
comporta me nto la te rítico, porosida de  e  pe rme a b ilida de  b a ixa s, com a rg ilomine ra is 
ca ulinita  (1x1) e  se cunda ria me nte  e sme ctita  e  g ib b sita  (2x1). 
Re sistê ncia  à pe ne tra ção (SPT) b a ixa  a  mé dia , h omog ê ne a  a o long o do pe rfil, 
a ting indo o impe ne tráve l no conta to com a  roch a  fre sca . Esca va b ilida de  de  prime ira  
ca te g oria . O conta to solo roch a  fre sca  e m g ra nde  pa rte  é  irre g ula r e m forma  de  "V" 
de vido a  dissolução da  roch a  ca rb onática . Às ve ze s e sse  conta to é  re tilíne o ta mb é m 
e m função do ca lcário. 

- Cola psos e  sub sidê ncia s de  solo e m função da  pre se nça  de  
ca vida de s na  roch a  ca rb onática . 
- Re ca lque s e m funda çõe s de vido a  irre g ula rida de s do topo 
roch oso e  dos solos sob re  a s ca vida de s do sub stra to roch oso. 
- Poluição do a quífe ro ka rst de vido a  pre se nça  de  dolina s, 
uva la s, polje s e  ca vida de s. 
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- SEVERAS RESTRIÇÕ ES pa ra  a  impla nta ção de  lote a me ntos re side ncia is. Torna -se  viáve l de sde  que  ob e de cidos crité rios té cnicos 
a de qua dos e  e m consonância  com pla nos de  mine ra ção e  de  a prove ita me nto dos re cursos h ídricos. 
- Ina de qua da s pa ra  a  impla nta ção de  indústria s poluidora s e  pa ra  disposição de  re síduos. 
- Ne ce ssida de  de  e studos pre limina re s do sub solo a té  uma  profundida de  de  a té  60 m (g e ofísica , sonda g e ns) - pa ra  a  impla nta ção de  
lote a me ntos e  ob ra s dive rsa s. 
- Ne ce ssida de s de  ob ra s e spe cia is de  funda çõe s (a ncora g e m, e sta que a me ntos se mpre  sob re  a  roch a  fre sca ) ob tura çõe s e  inje çõe s de  
ca lda s e  a rg a ma ssa s e m ca vida de s e  va zios sub te rrâne os. 
- Dificulda de s na  impla nta ção de  infra e strutura  e nte rra da , na s proximida de s do topo roch oso (ne ce ssita  uso de  e xplosivos). 
- Áre a s vulne ráve is à poluição do a quífe ro de vido a  pre se nça  da s dolina s e  sumidouros. 

 
 

5 - 10 
 
 

10 - 20 
 
 

20 - 30 
Todas as Unidades de Terreno  

DECLIVIDADE 
> 30% 

- Áre a s ina de qua da s à ocupa ção urb a na  e  impla nta ção de  via s, de vido a os prob le ma s g e oté cnicos a ssocia dos. 
- Áre a s imprópria s pa ra  ocupa ção urb a na  por re strição le g a l. 
- Áre a s indica da s pa ra  e sta b iliza ção com ve g e ta ção ou outra  té cnica . 

 
 
 

UT - XI

UT - XI

UT - XIII

UT - X

UT - XII

UT - II

UT - II

UT - XIII
UT - XIII

UT - XIII

UT - XIII UT - XI

UT - XI UT - XIII

UT - XI

UT - XII
10-20%

20-30%

10-20%

10-20%

20-30%10-20%

20-30%

5-10%
10-20%

20-30%

20-30% 0-5%

20-30%

Convenções

Corpos d'água

Cursos d'água

Vias principais
Vias arteriais
Caminhos

NOTA:  Este mapa é produto da revisão de dados do Projeto de  Mapeamento
Geológico - Geotécnico da Região Metropolitana de Curitiba,  componente  do
Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná (PR - BIRD), contrata-
do pela Secretaria do Meio Ambiente em 2016, coordenado pelo Serviço Geo-
lógico do Paraná - MINEROPAR  e pela Diretoria de Geologia do ITCG, execu-
tado pela empresa  Andes Geologia e Meio Ambiente, entre 2016 e 2018.
Esta versão do mapa foi gerada a partir da revisão, edição dos dados e nova
classificação e descrição das Unidades de Terreno, contemplando a avaliação
por faixas de declividade.
Trabalho realizado pela equipe da Divisão de Geologia, Diretoria de Gestão Ter-
ritorial / Gerência de Geociências do Instituto Água e Terra, no período de novem-
bro de 2020 a março de 2021.
Infraestrutura das bases cartográficas Comec (1976, 1985), escala 1:10.000. A
base viária e hidrográfica pode apresentar alterações importantes, em função da
data do levantamento original.
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